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Resumo 

Este estudo objetiva analisar a percepção dos mestrandos em Ciências Contábeis da 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte sobre a aplicabilidade, as competências 

desenvolvidas e a postura docente no Problem-Based Learning (PBL) aplicado ao ensino de 

Contabilidade. É uma pesquisa qualitativa, descritiva, na forma de estudo de caso, cujos dados 

primários foram obtidos por meio de grupo focal, após a aplicação do estudo do caso “Qual é o 

lucro? Quer que dê quanto?”, adaptado por Benjamim Júnior (2011) para o PBL. A análise de 

conteúdo deu-se através da codificação aberta e axial, utilizando o Software ATLAS.ti 7®. Os 

resultados evidenciam que o método pode ser aplicável a diversas disciplinas do curso de 

Contabilidade, possibilitando a aquisição de conhecimentos interdisciplinares e da prática de 

mercado. O problema proposto permitiu desenvolver conhecimentos em Contabilidade 

Gerencial, Contabilidade Societária e Responsabilidade Social Corporativa, habilidades 

relacionadas com solução de problemas, análise crítica, estudo independente, trabalho 

autorregulado e comunicação, e atitudes de cooperação. 

Palavras-Chave: Problem-based learning; Aprendizagem; Contabilidade 

 

Abstract 

This study aims to analyze the perception of Master’s students in Accounting Sciences of the 

Federal University of Rio Grande do Norte about the applicability, skills developed and 

teaching position in Problem-Based Learning (PBL) applied to accounting education. It is a 

qualitative, descriptive research, in the form of a case study, whose primary data were obtained 

through a focal group, after the application of the case study "What is the profit? “How much 

do you want to give?” adapted by Benjamim Júnior (2011) for the PBL. Content analysis took 

place through open and axial coding using ATLAS.ti 7® Software. The results show that the 

method can be applied to several disciplines of the course of Accounting, enabling the 

acquisition of interdisciplinary knowledge and market practice. The proposed problem allowed 

to develop knowledge in Management Accounting, Corporate Accounting and Corporate Social 

Responsibility, skills related to problem solving, critical analysis, independent study, self-

regulated work and communication, and cooperative attitudes. 

Keywords: Problem-based learning; Learning; Accounting 

 

Resumen 

Este estudio tiene como objetivo analizar la percepción de los estudiantes de maestría de 

Ciencias Contables de la Universidad Federal de Rio Grande do Norte sobre sobre la 

aplicabilidad, las competencias desarrolladas y la postura docente em el Problem-Based 

Learning (PBL) aplicado a la enseñanza de la contabilidad. Se trata de una investigación 

cualitativa, descriptiva, en forma de un estudio de caso, cuyos datos primarios se obtuvieron a 

través de un grupo focal, luego de la aplicación del estudio de caso "¿Cuál es el beneficio? 

¿Cuánto quiere usted?" adaptado por Benjamin Júnior (2011) para el PBL. El análisis de 

contenido se realizó mediante codificación abierta y axial utilizando el software ATLAS.ti 7®. 

Los resultados muestran que el método puede aplicarse a varias disciplinas del curso de 

Contabilidad, permitiendo la adquisición de conocimientos interdisciplinarios y prácticas de 

mercado. El problema propuesto permitió desarrollar conocimientos en Contabilidad 

Gerencial, Contabilidad Corporativa y Responsabilidad Social Corporativa, habilidades 

relacionadas con la resolución de problemas, análisis crítico, estudio independiente, trabajo 

auto-regulado y comunicación, y actitudes cooperativas. 

Palabras clave: Aprendizaje basado en problemas; Aprendizaje; Contabilidad 
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1 Introdução 
 

As transformações na sociedade e as mudanças corporativas demandam do egresso do 

curso de Ciências Contábeis um novo perfil compatível com o contexto de mercado. Esse perfil 

exige do profissional da Contabilidade, conhecimentos que vão além do técnico e científico, 

como, por exemplo, desenvolvimento de novas competências, habilidades de pensamento 

crítico-reflexivo, trabalho em equipe e solução de problemas. 

 Frente a esta realidade, o ensino da Ciência Contábil, sobretudo nas últimas décadas, 

tem despertado para a discussão sobre mudanças de paradigmas metodológicos, com 

fundamentação no ensino centrado na aprendizagem participativa, em que o aluno torna-se o 

sujeito promotor do seu conhecimento a partir de metodologias ativas de aprendizagem. 

 O que se propõe nesse debate é a migração de um paradigma conducista ou 

behaviorista, em que o ensino é concebido como um processo programado e rígido que permite 

proporcionar conteúdos e informações aos alunos por meio de técnicas instrucionais 

sistemáticas (MARTÍNEZ-OTERO, 2012), para uma um paradigma metodológico que 

promova a aprendizagem construtivista, em que o aluno seja o principal responsável por sua 

aprendizagem (BLANCO-ENCOMIENDA; LATORRE-MEDINA, 2008; HARRIS, 2008). 

 Dessa forma, no contexto das abordagens contemporâneas de aprendizagem, o Problem-

Based Learning (PBL) é visto como uma abordagem educativa que utiliza complexos 

problemas do mundo real como fatores motivacionais para seu ponto de partida 

(SPRAAKMAN; JACKLING, 2014) e, nessa perspectiva, destaca-se por sua capacidade de 

explorar no aluno a aptidão de aprender a aprender, e o desenvolvimento de competências, nas 

dimensões do conhecimento, habilidades e atitudes (MARTINS; ESPEJO; FREZATTI, 2015). 

 Quanto à sua aplicação no ensino de Contabilidade, Frezatti e Silva (2014) afirmam que 

o PBL aproxima o discente da prática empresarial por meio da inserção e da intervenção na 

realidade, preparando-os melhor para atender às demandas do mercado de trabalho, 

corroborando, assim, com a perspectiva de Stanley e Marsden (2012), que apontam o PBL como 

um veículo ideal para incorporar o contexto da vida real contábil à sala de aula.  

No entanto, apesar da importância do método aproximar os conhecimentos teóricos da 

prática empresarial, Stanley e Marsden (2012) e Martins e Espejo (2015) afirmam que o uso do 

PBL no ensino de Contabilidade ainda é incipiente, apesar das pesquisas realizadas no contexto 

internacional (DUCH, 2001; DUCH; GROH; ALLEN, 2001; DEELMAN; HMELO-SILVER, 

2004; HANSEN, 2006; SAVERY, 2006; HOEBERIGS, 2009; FORTIN; LEGAULT, 2010; 

SOCKALINGAN, 2010; MANAF; ISHAK; HUSSIN, 2011; SOCKALINGAN; SCHMIDT, 

2011) e no cenário nacional (SOARES, 2008; ARAÚJO; ARANTES, 2009; MIRANDA, 2010; 

RIBEIRO, 2010; BENJAMIM JÚNIOR, 2011; FREZATTI; SILVA, 2014; MARTINS; 

ESPEJO; FREZATTI, 2015; FREZATTI et al. 2016) já evidenciarem a efetividade do método 

PBL no desenvolvimento de competências em diversas áreas. 

Considerando a importância do PBL como metodologia ativa de aprendizagem, em 

contraponto à visão conservadora de aulas tradicionais restritas à cópia e à memorização no 

ensino superior (ANDREOLI; BEHRENS; TORRES, 2012), o problema orientador desta 

pesquisa é: qual a percepção dos mestrandos em Ciências Contábeis da Universidade Federal 

do Rio Grande do Norte (UFRN), sobre a aplicabilidade, as competências desenvolvidas e a 

postura docente no método Problem-Based Learning (PBL) aplicado ao ensino de 

Contabilidade? 

Nesse contexto, objetivo do presente estudo é analisar a percepção dos mestrandos do 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Contábeis da Universidade Federal do Rio Grande 

do Norte (UFRN), sobre a aplicabilidade, as competências desenvolvidas e a postura docente 

no método Problem-Based Learning (PBL) aplicado ao ensino de Contabilidade. 

A relevância deste estudo centra-se no debate sobre promoção de um ambiente de 
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aprendizagem da Contabilidade focado em problemas relacionados à prática profissional que 

resultem em um melhor desempenho da aprendizagem por englobar o ensino, a pesquisa e a 

prática, de forma que o compartilhamento de experiências entre alunos e professores direcione 

a construção autônoma do conhecimento e o desenvolvimento de habilidades e atitudes 

(DECKER; BOUHUIJS, 2009). 

O estudo justifica-se, também, pela contribuição sugerida por Frezatti e Martins (2016), 

que evidenciam a demanda por estudos que investiguem os benefícios e competências 

desenvolvidas pelas abordagens que compreendem o PBL no ensino da Contabilidade, assim 

como a integração da pesquisa, da teoria e do mercado de trabalho do profissional contábil.  

As contribuições desta pesquisa ancoram-se na  escolha do público alvo, docentes ou 

futuros docentes da área contábil, especialmente, por serem indivíduos que estão diretamente 

envolvidos na formação dos futuros profissionais contábeis. Além disso, a presente pesquisa 

contribui com a disseminação do PBL nos cursos de Ciências Contábeis na medida em que 

encoraja os docentes em formação à adoção do método em sala de aula, a partir de suas 

percepções da experiência com o PBL no mestrado. 

Este estudo diferencia-se de outras pesquisas realizadas no âmbito nacional, tendo em 

vista que a unidade de análise compreende estudantes de Pós-Graduação, corroborando, assim, 

com a perspectiva de Dockter (2012), que descreve que ao longo das últimas décadas, a 

implementação do PBL vem sendo analisada em programas de Pós-Graduação, onde os alunos 

já adquiriram uma compreensão fundamental dos conceitos e princípios da Contabilidade, além 

de estarem em processo de qualificação para a docência. 

O estudo encontra-se estruturado em cinco seções. A primeira contextualiza  a 

importância do PBL como uma proposta de aprendizagem para discentes do curso de Ciências 

Contábeis, além do objetivo da pesquisa. A segunda seção apresenta o referencial teórico acerca 

do construtivismo e do PBL, bem como os estudos recentes publicados na área. A terceira seção 

demonstra os procedimentos metodológicos utilizados na pesquisa para o alcance do objetivo 

proposto e na quarta, tem-se a análise dos resultados.Em seguida, apresentam-se as 

considerações finais e as referências que serviram como base para a realização do estudo. 
 

2 Referencial Teórico 
 

2.1 O Construtivismo  
 

 De acordo com Savery e Duffy (1995) o construtivismo – cujos principais pensadores 

foram Piaget, Vygotsky, Dewey e Freire – é uma visão filosófica sobre a forma de entender e 

aprender algo, que se apoia na concepção de uma educação problematizadora, por meio da qual 

se fomenta a avaliação e ação reflexiva da realidade na busca por soluções baseando-se em três 

pressupostos primários (CÓRIA-SABINI, 2003; PINHO et al., 2010). 

 O primeiro pressuposto defende que a aprendizagem ocorre a partir das interações com 

o meio, ou seja, não se pode falar sobre o que é aprendido separadamente de como se aprende. 

O segundo pressuposto diz que o conflito cognitivo ou a perplexidade é o estimulo para a 

aprendizagem, determina a organização e a natureza do que é aprendido e, dessa forma, busca-

se um ambiente de aprendizagem com um estimulo ou uma meta. Já o terceiro pressuposto 

apresenta o conhecimento como evolução da interação social e da avaliação da viabilidade de 

entendimentos individuais, neste caso o ambiente social é crítico, os trabalhos em equipes são 

importantes para testar a própria compreensão e examinar a compreensão dos outros como um 

mecanismo para enriquecer, misturando e expandindo a compreensão das questões ou 

fenômenos particulares (SAVERY; DUFFY, 1995). 

 Sob a perspectiva do construtivismo, o conhecimento é um processo de criação e não de 

repetição (PIAGET, 1973), de modo que saber ensinar não consiste em transferir conhecimento, 

mas criar as possibilidades para a sua própria produção ou a sua construção (FREIRE, 1996). 
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Dessa forma, observa-se que a Teoria Construtivista se contrapõe aos métodos 

tradicionais de ensino, em que o professor é o centro do processo utilizando-se de aulas 

expositivas na maior parte, e considera o aluno como sujeito ativo do processo de aprendizagem 

e como o responsável por conquistar as estruturas de conhecimento e desenvolvimento moral e 

intelectual (LA TAILLE, 2005). 

Neste cenário, os alunos são membros de equipes colaborativas que interagem entre si 

e com o professor, de forma a desenvolver a aprendizagem autônoma. O papel do professor é 

fornecer aos alunos orientações e tarefas autênticas que representem situações do mundo real, 

tornando-os aptos para as exigências profissionais impostas pela sociedade, tais como: 

capacidade de aplicar o conhecimento adquirido; habilidade de solucionar problemas, 

habilidades de comunicação, habilidade de trabalhar em equipe e que sejam eternos aprendizes 

(SOCKALINGAM, 2010). 

Ressalta-se que, apesar das metodologias ativas de aprendizagem apresentarem diversas 

vantagens, sua disseminação esbarra em dificuldades, sobretudo culturais, para expandi-las no 

ensino brasileiro (ARAÚJO; ARANTES, 2009). 
 

2.2 Aprendizagem Baseada em Problemas no Ensino de Contabilidade 
 

O Problem-Based Learning (PBL), como programa de aprendizagem, surgiu no Canadá, 

em meados da década de 1960, na McMaster University, e, em pouco tempo, difundiu-se em 

várias universidades do mundo, principalmente nos cursos de Medicina, e chegou ao Brasil na 

década de 1990, visando integrar o ensino à prática profissional (MARTINS; ESPEJO; 

FREZATTI, 2015). 

Também conhecido como Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP), o PBL é 

considerado uma abordagem de ensino construtivista de acordo com Savery e Duffy (1995), 

Hmelo-Silver (2004), Schmidt et al. (2009) e Sockalingam (2010). Na visão de Safery e Duffy 

(1995), o PBL é considerado referência dentre as metodologias de aprendizagem 

construtivistas, por permitir o desenvolvimento dos princípios educacionais do construtivismo. 

Para os autores, trata-se de uma metodologia mais eficiente que as metodologias 

tradicionais de ensino na promoção de competências profissionais, sendo a aprendizagem 

autônoma um importante componente desenvolvido pelo PBL, por integrar três elementos 

principais: o aluno - que assume o centro do processo como principal responsável por sua 

aprendizagem; o professor, denominado tutor - que orienta e estimula o processo de 

aprendizagem; e o problema – que, não estruturado e sem uma única solução correta, reflete 

uma situação profissional próxima da realidade nas diversas áreas do conhecimento e é 

apresentado como o ponto de partida pelo professor ao aluno. 

De acordo com Wood (2003), no processo do PBL os alunos organizam-se em equipes 

de trabalho e definem entre eles os papéis de líder, secretário-relator e membros, e de forma 

colaborativa investigam e resolvem problemas reais e complexos (HMELO-SILVER, 2004). 

Para resolver o problema, a equipe deve seguir um roteiro de sete etapas: (i) identificar 

e esclarecer os conceitos desconhecidos ou confusos; (ii) definir o(s) problema(s) a ser(em) 

resolvido(s); (iii) em sessão de brainstorming, discutir o problema e buscar as possíveis 

explicações com base em conhecimentos de  mundo que possuem; (iv) realizar um balanço das 

informações detalhando as explicações propostas; (v) formular os objetivos da aprendizagem; 

(vi) coletar informações através de pesquisa e estudo individualizado; e (vii) compartilhar com 

o grupo os conhecimentos adquiridos (WOOD, 2003). 

Dessa forma, o PBL propõe a ruptura do paradigma tradicional vertical, em que o 

professor (ativo) é o detentor do conhecimento e o aluno (passivo) é o receptor e armazenador 

do conteúdo transmitido pelo professor, perfil que visto por Freire (1987) como “educação 

bancária”, é também amplamente criticado pelos pensadores do construtivismo, como Piaget, 

Dewey e Vygotsky. 
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O método PBL está fundamentado nos princípios da aprendizagem, como, motivação 

epistêmica, interação com a vida real, metacognição, construção do conhecimento e interação 

social (RIBEIRO, 2010). E, assim, destaca-se vantajosamente, como metodologia ativa de 

aprendizagem, porque permite que o aluno participe ativamente e seja aprendiz independente, 

ou seja, que ele desenvolva um pensamento reflexivo a partir do trabalho de pesquisa e 

investigação científica e da cooperação com os membros de um grupo para efetivamente 

resolverem uma situação problemática baseada na realidade profissional, aproximando-os do 

meio onde estão inseridos (HANSEN, 2006; SOARES, 2008).  

Para Hmelo-Silver (2004) as vantagens da aprendizagem baseada em problemas são as 

seguintes: (i) construir uma base de conhecimentos ampla e flexível; (ii) desenvolver 

habilidades eficazes de resolução de problemas; (iii) desenvolver habilidades de aprendizagem 

auto-dirigida ao longo da vida; (iv) tornar-se colaboradores eficazes; e (v) tornar-se 

intrinsecamente motivado para aprender.  

Soares (2008) destaca que os atributos que o PBL traz para a vida do profissional 

contábil são também algumas das competências e habilidades que a Resolução CNE/CES nº 

10/2004 define como características necessárias para os egressos do Curso de Graduação em 

Ciências Contábeis. A autora defende, também, que o PBL atende às necessidades dos 

professores no que se refere à aquisição de conhecimentos relativos à efetividade dos métodos 

educacionais. 

Da mesma forma, Martins e Espejo (2015) corroboram afirmando que o método, por 

promover a integração entre a teoria e a prática, incentivar a pesquisa e realizar a inter, a trans 

e a multidisciplinaridade, atende às exigências propostas pelas diretrizes curriculares do curso 

de Ciências Contábeis requeridas pela referida Resolução. Porém, é importante destacar que 

para que as ferramentas pedagógicas de ensino construtivista contribuam para a aprendizagem, 

as condições determinantes devem ser satisfatórias.  

Enquanto Breton (1999) relacionam conhecimento duradouro e melhores resultados 

obtidos nas avaliações como vantagens do PBL, Johnstone e Biggs (1998) sugerem que o PBL 

deve ser implementado somente nos anos terminais dos cursos, onde será possível uma 

integração mais clara e eficaz dos conhecimentos obtidos nas disciplinas iniciais, e recomendam 

ainda que os professores que utilizam o PBL em sala de aula devem possuir conhecimentos 

técnicos especializados na área do assunto. Dessa forma, garante-se que os alunos não 

desenvolvem estruturas de conhecimento organizadas de forma inadequada (FORTIN; 

LEGAULT, 2010). 

No tocante às dificuldades de implementação do PBL, Sockalingam, Martins e Frezatti 

(2014) relatam que estas se relacionam com a cultura e a postura adotada pelo professor e pelos 

alunos, tendo em vista que eles precisam ser preparados para entender o método, bem como a 

importância da sua adoção. Pinheiro, Sarrico e Santiago (2011) apresentam o novo papel do 

docente como um dos desafios na metodologia PBL, uma vez que o professor deve agir como 

facilitador, planejar atividades, dialogar, orientar e guiar o aluno para que no espaço temporal 

previsto ele consiga desenvolver as competências que, ele próprio e o docente, perceberam 

como objetivos daquela aprendizagem.  

De acordo com Wood (2003), há resistência por parte dos professores que não podem 

exercer diretamente o seu poder e seu papel de detentores do conhecimento, pois gostam de 

transmitir seu próprio conhecimento e compreensão, e no PBL ficam mais restritos no papel de 

tutores, corroborando, assim, com Escrivão e Ribeiro (2008), que descrevem que o método 

parece não ser um modelo instrucional interessante para todos os docentes, tendo em vista que 

aqueles que se consideram eficazes nos modelos tradicionais de ensino, podem não conseguir 

perceber a necessidade de mudanças didáticas em suas aulas.Outro desafio está no processo 

avaliativo em PBL, que envolve a avaliação de conhecimentos, habilidades e atitudes, e, para 

tanto, precisa utilizar-se de uma combinação de instrumentos diversos, inclusive autoavaliação 
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e avaliação pelos pares. Martins e Espejo (2015) relatam que essa nova configuração acarreta 

maior responsabilidade para julgar se os objetivos da aprendizagem foram alcançados e 

fornecer feedback. 

Ribeiro (2010), Araújo e Arantes (2009) e Oliveira (2015) relatam ainda limitações da 

aplicação do PBL em ciências contábeis em função dos Projetos Políticos Pedagógicos dos 

curso de ciências contábeis que, em sua maioria, não contemplam a inserção de metodologias 

ativas, como o PBL. Desse modo, os casos de aplicação do PBL terminam por serem realizados 

isoladamente pelos docentes em suas respectivas disciplinas.  

De forma complementar, Wood (2003) e Siqueira et al. (2009) relatam outras limitações, 

como uma maior demanda por recursos humanos e investimentos na estrutura da instituição no 

sentido de adaptar os espaços destinados ao trabalho dos grupos, pois os estudantes necessitam 

de acesso aos recursos computacionais simultaneamente; e trabalhar a insegurança dos alunos 

quanto ao estudo autodirigido e autônomo. 
 

2.3 Estudos Recentes 
 

Nesta seção são apresentados os estudos recentes realizados sobre PBL no ensino de 

Contabilidade, tanto no cenário nacional, como no contexto internacional. Como critério de 

seleção dos trabalhos, foram pesquisados nas plataformas Periódicos CAPES, Spell, Scielo 

Brasil e Google Scholar, os termos "Aprendizagem Baseada em Problemas", "Ensino de 

Contabilidade", "PBL no Curso de Ciências Conábeis", "Problem-Based Learning in 

Accounting" e "Problem-Based Learning in Accountancy".  

Dentro das perspectivas do método PBL, Frezatti e Silva (2014) objetivaram discutir as 

estratégias para manter o interesse dos estudantes em uma disciplina da área de negócios, face 

à prática versus incerteza, sendo os impactos do sistema de informações gerenciais sobre o 

gerenciamento das organizações o tema norteador do problema. 

Os principais resultados evidenciam dez componentes-chave para o sucesso da 

aplicação do método, sendo eles: leilão de problemas; critério de definição do líder; processo 

de alocação de participantes; expansão e redução no tratamento do problema; escolha da 

empresa pela acessibilidade aos dados; clareza das normas de formatação e estrutura do projeto 

e relatório final; formas de acesso e estímulo à literatura; aulas expositivas para direcionamento 

e reforço das atividades; check-list das atividades das sessões tutoriais; e feedback das 

socializações, autoavaliação do processo e de aprendizagem.  

Os autores consideram ainda que, embora os acadêmicos se motivem com a prática, não 

está claro o que ela representa para um grupo que, muitas vezes, é extremamente heterogêneo. 

Diante disso, considera-se que quanto maior for a possibilidade de haver grupos que tenham 

alguma semelhança em termos de experiência e conhecimentos, maior a chance de sucesso. 

 Objetivando relatar a operacionalização do método PBL em uma disciplina 

Contabilidade Gerencial no curso de Ciências Contábeis de uma Instituição de Ensino Superior 

brasileira, Martins, Espejo e Frezatti (2015) evidenciam que a integração entre os estudantes e 

as empresas, a partir da utilização dos problemas práticos e reais trazidos pelos alunos do 

ambiente de trabalho, proporciona ganhos como: o discente amplia o potencial de resolução de 

problemas de ordem prática e profissional; e a empresa é beneficiada, tendo em vista que poderá 

receber, futuramente, profissionais qualificados, aptos à pesquisa e à proposição de solução de 

problemas. 

 Dentre as principais competências desenvolvidas, os autores evidenciam que o trabalho 

em grupo e a comunicação foram as principais habilidades desenvolvidas, enquanto que o 

estudo independente, o trabalho autodirigido, a integração com a empresa e a análise crítica 

foram elencados em menor frequência pelos participantes do estudo. Em relação aos aspectos 

negativos, foram citados a falta de tempo para realizar os estudos independentes, a falta de 

planejamento do grupo para realizar o trabalho autorregulado, a dificuldade de apresentar uma 
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solução a um problema aberto e, principalmente, a dificuldade dos discentes em trabalhar em 

grupo. 

Considerando que a diferença entre a avaliação do PBL e o método tradicional de 

ensino, em que a avaliação pode acontecer por meio de um único instrumento ao final do 

semestre, o estudo de Frezatti et al. (2016) teve como objetivo atribuir significado ao conceito 

final obtido pelo aluno em disciplina ministrada sob a ótica do PBL, considerando a 

complexidade da perspectiva sinérgica dos conhecimentos, habilidades e atitudes (CHA) 

desenvolvidos pelo método. 

Ao avaliar os processos cognitivos, ou seja, a aquisição de CHA pelos alunos, oriundos 

da inserção e interação dos indivíduos em uma situação de resolução de problema real do 

mercado de trabalho, observou-se que as atitudes foram as mais desenvolvidas pela turma. 

Dentre os principais resultados, os autores consideram importante que o aluno entenda o que 

significa a nota global da disciplina, bem como as notas de cada elemento do CHA, para que 

perceba quais elementos devem ser reforçados. Dessa forma, torna-se importante o feedback 

contínuo por parte do docente durante todo o desenvolvimento do curso. 

Tendo como base as mudanças que ocorreram nas expectativas do mercado sobre os 

graduados em contabilidade, exigindo não apenas conhecimento específico das técnicas 

contábeis, mas também múltiplas competências e uma visão holística do mundo dos negócios, 

Barut et al. (2016) verificaram a efetividade do método PBL nos programas de contabilidade 

em instituições de ensino superior.  

Os resultados encontrados por Barut et al. (2016) demonstram que, ao aderir ao método, 

os estudantes de contabilidade ganham conhecimento na área, adquirem habilidades para 

resolver problemas, melhoram suas habilidades de comunicação e se tornam mais 

autoconfiantes. Adicionalmente, também foi verificado que os estudantes avaliaram 

positivamente a aplicação do método, bem como foram sinceros em suas autoavaliações. 

Na perspectiva que o PBL vem sendo uma metodologia crescente no processo de ensino-

aprendizagem do curso de Ciências Contábeis, Moreira e Oliveira (2017) avaliaram o nível de 

aderência das práticas de ensino da contabilidade ao PBL nos cursos de Ciências Contábeis de 

26 IES do estado de Minas Gerais.  

Como resultados, teve-se uma média de 7,02 pontos, o que é considerado nível médio 

de aderência das práticas de ensino ao PBL. Dessa forma, os autores concluem que o ensino da 

contabilidade já possui algumas características do PBL, no entanto, ainda necessita de 

sistematização e consolidação. As principais deficiências encontradas estão na forma como os 

conteúdos são transmitidos nos moldes tradicionais de ensino, priorizando a estrutura de 

palestras e não possibilitando que os alunos participem ativamente do processo avaliativo. 

Por meio de um experimento com estudantes do curso de Ciências Contábeis, Hsu, Yen 

e Lai (2016) investigaram a relação entre o método PBL e os resultados da aprendizagem desses 

estudantes. Em síntese, os principais resultados demonstram que os scores de resultados dos 

estudantes do grupo experimental foram superiores aos do grupo de controle. Ademais, também 

foi percebido que o PBL encorajou a aprendizagem autônoma dos estudantes de contabilidade, 

bem como propicia aproximar esses de práticas profissionais ainda no âmbito acadêmico. 

Por fim, Garnjost e Brown (2018) identificaram a percepção de graduandos da área de 

gestão acerca de cinco aspectos relacionados ao PBL, sendo eles: aquisição de conhecimentos; 

resolução de problemas; pensamento crítico; trabalho em equipe e aprendizagem autônoma. 

Como resultados, não foram percebidas diferenças estatisticamente significativas entre aulas 

tradicionais ou por meio do PBL para todos os aspectos pesquisados (aquisição de 

conhecimentos, resolução de problemas, pensamento crítico, trabalho em equipe e 

aprendizagem autônoma), levantando dúvidas sobre a superioridade da aprendizagem baseada 

em problemas em comparação aos métodos tradicionais. 
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3 Aspectos Metodológicos 
 

3.1 Tipologia da Pesquisa 
 

O presente estudo caracteriza-se como descritivo quanto ao objetivo, como qualitativo 

quanto à abordagem do problema e, em relação aos procedimentos, como estudo de caso, 

definido por Eisenhardt (1989) como uma estratégia de pesquisa que se concentra em entender 

a dinâmica em um ambiente único. No entanto, apesar deste contexto específico, Stake (1978) 

ressalta que o objeto-alvo de investigação não precisa ser um único indivíduo ou uma única 

instituição para ser considerado como caso. 

Diante disso, considera-se o estudo de caso como uma estratégia adequada para a análise 

detalhada da percepção dos mestrandos sobre o método PBL, uma vez que Yin (2015) descreve 

que o método se diferencia dos demais procedimentos pela profundidade do fenômeno que está 

sendo estudado.  
 

3.2 Unidade de Análise 
 

O estudo foi realizado na UFRN, em que participaram da aplicação prática do PBL, no 

mês de novembro de 2016, oito discentes da disciplina de Metodologia do Ensino Superior do 

Mestrado Acadêmico em Ciências Contábeis, possibilitando, assim, que as equipe fossem 

formadas por quatro participantes, conforme preconiza o método (SOUZA; DOURADO, 

2015). Ressalta-se que a unidade de análise do presente estudo foi definida por critério de 

acessibilidade. 

Considera-se importante ressaltar que antes da aplicação do PBL na turma do Mestrado 

Acadêmico, foi realizado um estudo piloto com cinco discentes da Graduação em Ciências 

Contábeis, selecionados por acessibilidade, objetivando aprimorar a aplicação do método, bem 

como o roteiro de entrevista do grupo focal, o que proporcionou benefícios como ajustes da 

postura dos facilitadores na aplicação do PBL e readequação de alguns questionamentos na 

entrevista do grupo focal. 
 

3.3 Características e Etapas do Processo de Aprendizagem na ABP 
 

A aplicação do método PBL foi mediada por dois alunos do Mestrado Acadêmico em 

Ciências Contábeis, que não compuseram a amostra do estudo, exercendo a função de 

professores tutores, com as atribuições de instigar, motivar e ajudar os alunos a tomarem suas 

próprias decisões, a definirem as regras que norteariam o trabalho do grupo, contribuir com eles 

na pesquisa dos referenciais importantes na aprendizagem do tema em estudo e orientá-los na 

elaboração do trabalho final, bem como apoiar aqueles que encontrarem dificuldades durante o 

processo.  

Considerando que no mesmo semestre letivo os mestrandos estavam cursando a 

disciplina de Contabilidade Societária, o método foi aplicado com base no estudo de Benjamim 

Júnior (2011), que adaptou o estudo de caso “Qual é o lucro? Quer que dê quanto?” para o PBL, 

cujo teor relaciona-se com o conteúdo da disciplina de Contabilidade Societária. 

A estrutura de consecução das atividades  foi composta por sete etapas, conforme 

descrevem Wood (2003) sendo elas: (i) Esclarecer os termos difíceis ou desconhecidos; (ii) 

Definir os problemas; (iii) Discussão dos problemas (brainstorm); (iv) Resumo; (v) Formulação 

dos objetivos de aprendizado; (vi) Pesquisa individual na busca de informações; e (vii) Retorno, 

integração das informações e resolução do caso.  As equipes tiveram o tempo de 40 minutos 

para operacionalização de cada etapa do PBL. 

Visando selecionar os membros dos grupos sem enviesar o processo de definição da 

amostra, conforme descrito por Ishak e Bakar (2014), os participantes foram definidos de forma 

aleatória. Para facilitar a interação e aprendizagem, conforme preconizado pelo método, os 
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membros foram orientados a arranjarem-se em círculos, conforme carteiras previamente 

organizadas e dividirem entre si os papéis de líder, secretário-relator e membros. 

 Em seguida, os tutores apresentaram o contexto problemático a ser resolvido pelos 

alunos, por meio de texto impresso, de modo a garantir que a investigação desenvolvida pelos 

alunos alcançasse o objetivo pretendido, que é a aprendizagem do tema investigado 

(CARVALHO, 2009). Além disso, fizeram a mediação para o cumprimento de todas as etapas 

do método, por meio de instruções, dicas metodológicas e orientações conceituais que 

pudessem conduzir as equipes à solução do caso em sala de aula. Após a conclusão das sete 

etapas realizadas em sala de aula, em um único dia, a equipes formaram um grupo amplo onde 

puderam apresentar e discutir as soluções encontradas. 

Posteriormente, foi realizada uma entrevista em grupo focal, em que as equipes 

formaram um grupo amplo onde puderam apresentar suas ideias e respostas às ideias dos outros, 

às experiências e aos eventos colocados pelos tutores, registrando as opiniões e sintetizando as 

discussões estimuladas pelos tutores, os próprios pesquisadores, e discutir as soluções 

encontradas (MARTINS; THEÓPHILO, 2007). Nesta etapa, o primeiro tutor assumiu o papel 

de pesquisador moderador – para focalizar o tema, promover a participação de todos, inibir os 

monopolizadores da palavra e aprofundar a discussão – , e o segundo tutor  assumiu o papel de 

pesquisador relator, auxiliando o moderador nos aspectos organizacionais e  registrando tudo o 

que viu sobre o processo criativo e interativo (MINAYO, 2010). 

O grupo focal foi desenvolvido em três seções: (i) aplicação do PBL na Contabilidade; 

(ii) competências desenvolvidas com a utilização do método; e (iii) postura do docente na 

aplicação do PBL, sendo as questões abertas elaboradas com base nos estudos de Heagy e 

Lehmann (2005), Stanley e Marsden (2012) e Frezatti et al. (2016), sendo o roteiro das questões 

abertas evidenciado no Quadro 1.  
 

Quadro 1 – Roteiro de Perguntas do Grupo Focal 

Categoria Pergunta Constructo Autores 

(i) Aplicação do PBL 

na Contabilidade 

Vocês acreditam que o PBL é uma 

metodologia que pode ser aplicada na 

contabilidade? Se sim, sob a ótica de que 

aspectos? 
Prática 

Profissional 

Heagy e 

Lehmann (2005) 

Vocês acreditam que o problema abordado 

reflete a prática profissional do contador? 

Stanley e 

Marsden (2012) 

(ii) Competências 

desenvolvidas com a 

utilização do método 

Após a utilização do PBL, vocês se sentem 

mais confortáveis em lidar com problemas 

não estruturados e fatos incompletos, ou não 

sentiram diferença nesse aspecto? 

Conhecimentos, 

Habilidades e 

Atitudes 

Existiram pontos importantes para a resolução 

do problema que vocês desconheciam? Se 

sim, qual a percepção de vocês sobre o fato de 

serem agentes ativos no processo de 

aprendizagem? 

Vocês acreditam que a habilidade de resolver 

problemas foi otimizada com o método? 

Frezatti et al. 

(2016) 

Vocês acreditam outras habilidades ou 

atitudes foram desenvolvidas com a aplicação 

do método, se sim quais? 

 

 

E em relação aos conhecimentos sobre o tema 

em questão? 

Qual a opinião de vocês sobre o trabalho em 

equipe? 

Stanley e 

Marsden (2012) 
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Quadro 1 – Roteiro de Perguntas do Grupo Focal 

Categoria Pergunta Constructo Autores 

 

Vocês acreditam que o trabalho em grupo foi 

bem-sucedido? Se sim, quais fatores 

influenciaram para esse sucesso, ou se não, o 

que causou o insucesso? 

  

(iii) Postura do docente 

na aplicação do PBL 

Qual a sua percepção sobre a postura do 

professor como facilitador? 

Postura do 

Docente 

Heagy e 

Lehmann (2005) 

Fonte: Elaborado pelos autores 
 

Concluída a entrevista em grupo focal, foi aplicado um questionário com perguntas 

fechadas, elaborado pelos autores, visando coletar informações relacionadas ao perfil dos 

participantes, evidenciadas no Quadro 2. 
 

Quadro 2 - Participantes da Pesquisa 

Código do 

Entrevistado 
Gênero Faixa Etária Área de Atuação 

Experiência com 

o método PBL 

M1 Feminino 21 a 30 Anos Não Atua na Área Não 

M2 Masculino 21 a 30 Anos Docência, Auditoria e Perícia Contábil Não 

M3 Feminino 21 a 30 Anos Contabilidade Governamental Não 

M4 Feminino 21 a 30 Anos Não Atua na Área Não 

M5 Feminino 21 a 30 Anos Não Atua na Área Não 

M6 Feminino 21 a 30 Anos Contabilidade Societária Não 

M7 Masculino 31 a 40 Anos Docência Não 

M8 Feminino 21 a 30 Anos Docência e Contabilidade Societária Não 

Fonte: Dados da Pesquisa 
 

Segundo Eisenhardt (1989), os estudos de caso devem combinar métodos de coleta de 

dados, como entrevistas, questionários, documentos e observações. Nesse sentido, a realização 

do grupo focal foi importante para triangulação entre os achados da observação participante dos 

autores, a solução do problema apresentada pelas equipes e a opinião dos alunos quanto à 

efetividade do método.  

Para tanto, os dados primários obtidos na entrevista do grupo focal foram transcritos na 

íntegra para um arquivo digital do software Microsoft Word 2010®. Ressalta-se que, 

posteriormente à transcrição do grupo focal, o texto foi disponibilizado aos participantes do 

estudo, que revisaram e confirmaram que os trechos estavam condizentes com suas versões. 
 

3.4 Procedimentos de Análise de dados 
 

Após a transcrição, adotou-se a técnica de análise de conteúdo que, de acordo com 

Bardin (2011) pode ser utilizada para analisar em profundidade cada expressão específica de 

indivíduos ou grupos.  

Para identificar as conexões, códigos e categorias existentes nas transcrições das 

entrevistas, realizou-se o processo de codificação aberta e axial das unidades de significado. De 

acordo com Flick (2009), a codificação aberta é realizada com o objetivo de segmentar os 

dados, para que posteriormente seja realizada a codificação axial, que se refere ao 

aprimoramento e à diferenciação das categorias resultantes da codificação aberta. 

O processo de codificação foi realizado no Software ATLAS.ti 7®, em que a codificação 

aberta propiciou segmentar as unidades de significado nos códigos referentes à percepção dos 

discentes sobre a aplicabilidade, os benefícios, as limitações, os conhecimentos, habilidades e 

atitudes desenvolvidos, bem como sobre a postura do docente nessa aplicação. Posteriormente, 
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através da codificação axial, os códigos foram elencados nas três categorias do constructo da 

pesquisa: (i) aplicação do PBL na Contabilidade; (ii) competências desenvolvidas com a 

utilização do método; e (iii) postura do docente na aplicação do PBL. 

Conforme critérios para o julgamento da qualidade nos estudos de caso estabelecidos 

por Yin (2015), observa-se que, do ponto de vista do rigor metodológico, os constructos que 

serviram de base para a realização deste estudo foram também utilizados por outros autores 

(FREZATTI et al., 2016; HEAGY; LEHMANN, 2005; STANLEY; MARSDEN, 2012), 

demonstrando, assim, a utilização de diversas fontes de evidências como forma de estabelecer 

medidas operacionais corretas para os conceitos que estão fundamentando o estudo.   

 No que tange a confiabilidade de um estudo de caso, Yin (2015) sugere a utilização de 

um protocolo do estudo de caso como forma de garantir que os procedimentos realizados na 

pesquisa possam ser repetidos. Diante disso, como forma de assegurar a confiabilidade, o 

presente estudo teve seus procedimentos guiados por um protocolo de estudo de caso, além do 

banco de dados referente às entrevistas transcritas e analisadas no software ATLAS.ti 7®. 

Quanto aos aspectos éticos da pesquisa, foram firmados previamente o Termo de 

Autorização para Gravação de Voz e o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, que é um 

documento de caráter explicativo, onde são abordadas todas as questões relativas ao estudo que 

possam estar relacionadas à decisão do sujeito e, assim, garantir sua participação voluntária 

(SOUZA et al., 2013). 
 

4 Análise de Resultados 
 

4.1 Aplicabilidade do PBL na Contabilidade 
 

A primeira seção da entrevista em grupo focal visa identificar a percepção dos 

participantes da pesquisa sobre a aplicação do PBL na Contabilidade. Nessa perspectiva, 

verifica-se que a participante M1 considera que o método pode ser aplicável a diversas 

disciplinas do curso de Ciências Contábeis, confirmando, assim, a perspectiva de Manaf, Ishak 

e Hussin (2011) e Araújo e Slomski (2013). No entanto, apesar da aplicabilidade do PBL 

propiciar resultados satisfatórios quando comparado à metodologia tradicional de ensino, o 

respondente M2 evidencia que o método ainda é pouco utilizado, corroborando, assim, com 

Stanley e Marden (2012) e Martins e Espejo (2015), que afirmam que o PBL ainda é uma 

abordagem incipiente no ensino da Contabilidade. 

 
Figura 1 - Aplicabilidade do PBL na Contabilidade sob a Perspectiva dos Discentes 

 
  Fonte: Dados da pesquisa 

 

Levando em consideração que o PBL ainda não é utilizado amplamente no curso de 

Ciências Contábeis, a participante M3 descreve que, além da necessidade de quebrar o 

paradigma do docente como detentor do conhecimento e alunos como receptores de 

informação, também tem-se como aspecto limitante o escasso tempo dos professores para 

planejamento das atividades, conforme evidenciado na Figura 2. 
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Figura 2 - Limitação do Método PBL no Ensino de Contabilidade 

 
                            Fonte: Dados da pesquisa 
 

No entanto, ressalta-se que o PBL não só demanda planejamento e execução das 

atividades por parte do docente no horário extra-classe, mas, também, dos discentes, que 

desenvolvema capacidade do estudo autônomo, tendo em vista a necessidade da realização de 

pesquisas e reuniões de equipe em horários paralelos para a realização das atividades propostas 

no método. 

De forma complementar, os participantes M5 e M8 descrevem que a ausência de 

colaboração por parte dos componentes dos grupos no decorrer das atividades, assim como o 

respeito pela opinião dos outros, podem ser considerados fatores limitantes para o sucesso da 

aprendizagem. 
 

Figura 3 - Limitações do Método PBL no Ensino de Contabilidade 

 
Fonte: Dados da pesquisa 
 

Apesar das dificuldades de implementação do método na percepção dos discentes, 

também foram elencados benefícios da utilização do PBL no ensino da Contabilidade, como 

trazer a prática do mercado para o âmbito acadêmico e propiciar a aquisição de conhecimentos 

interdisciplinares, conforme demonstrado na Figura 4. 
 

Figura 4 - Benefícios do Método PBL no Ensino de Contabilidade 

 
 Fonte: Dados da pesquisa 

 

Este achado corrobora com Stanley e Marsden (2012), que descrevem que o PBL é um 

veículo ideal para incorporar o contexto da vida real contábil à sala de aula, assim como com 
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Enemark e Kjaersdam (2009) que consideram o PBL como a ponte que aproxima o ensino da 

prática empresarial, reduzindo o gap entre a teoria e a prática na sala de aula. 

 

4.2 Competências Desenvolvidas com a Utilização do PBL 

 

Compreendidas como o conjunto de conhecimentos, habilidades e atitudes necessárias 

ao futuro profissional de Contabilidade para atuar no contexto empresarial, conforme 

descrevem Martins e Espejo (2015), as competências desenvolvidas com a utilização do PBL 

foram investigadas no presente estudo. Nessa perspectiva, os discentes M3 e M2 reconhecem 

que os principais conhecimentos desenvolvidos através da aplicação do problema proposto por 

Benjamim Júnior (2011) foram nas áreas de Contabilidade Gerencial, Contabilidade Societária 

e Responsabilidade Social Corporativa, considerando os aspectos éticos envolvidos no 

problema, conforme demonstra a Figura 5. 
 

Figura 5 – Conhecimentos Desenvolvidos com a Utilização do PBL 

 
 Fonte: Dados da pesquisa 

 

Tendo em vista que um dos principais objetivos do PBL é propiciar que os discentes 

desenvolvam conhecimentos flexíveis que possam ser aplicados na resolução de problemas, 

conforme evidencia Hmelo-Silver (2013), considera-se que os objetivos de aprendizagem do 

problema foram alcançados sob a ótica dos conhecimentos desenvolvidos com a utilização do 

método. De forma complementar, observa-se que o problema proposto abrange aspectos 

interdisciplinares, conforme preconiza a literatura (DOBSON; TOMKINSON, 2012; DUCH, 

2001; HMELO-SILVER, 2004). 

No tocante às habilidades, percebe-se que, sob a ótica da discente M5, a utilização do 

PBL proporcionou o desenvolvimento de habilidades de solução de problemas de ordem prática 

e profissional, corroborando, assim, com outros estudos já realizados na área (FREZATTI et 

al., 2016; MARTINS; ESPEJO; FREZATTI, 2015; RIBEIRO, 2010; SOCKALINGAM, 2010). 

 
Figura 6 – Habilidades Desenvolvidas com a Utilização do PBL 

 
Fonte: Dados da pesquisa 
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 Sob a ótica da participante M6, o método também propiciou desenvolver a habilidade 

de análise crítica, tendo em vista que o problema estimula o pensamento, a análise e o 

raciocínio, confirmando, assim, a perspectiva de Sockalingam e Schmidt (2011), Pinheiro, 

Sarrico e Santiago (2011), Martins, Espejo e Frezatti (2015) e Guedes, Andrade e Nicolini 

(2015). 

De forma complementar, a discente M3 considera que além do trabalho em equipe, 

levando em consideração que todos os membros atuam conjuntamente para contribuir para o 

sucesso da aprendizagem, também foram desenvolvidas as habilidades de estudo independente 

e trabalho autorregulado, tendo em vista que os discentes aprendem a aprender, sendo 

responsáveis pela sua própria aquisição do conhecimento. Este resultado está de acordo com as 

pesquisas de Ribeiro (2010), Martins, Espejo e Frezatti (2015) e Frezatti et al. (2016), que 

identificaram que, através do PBL, os discentes desenvolveram as habilidades de estudo 

independente e trabalho autorregulado. 

No tocante ao estudo independente e ao trabalho autorregulado, Martins, Espejo e 

Frezatti (2015) afirmam que a sobrecarga de informação na aplicação do PBL pode tornar os 

discentes inseguros quanto à seleção de informações úteis e relevantes. Os autores também 

consideram necessário trabalhar o aluno para que ele conheça o método e seus benefícios, como 

forma de uma melhor adaptação ao ambiente de trabalho autorregulado. 

Por fim, os participantes M5 e M2 consideram que o método contempla, na formação 

acadêmica, os benefícios proporcionados pela comunicação, incluindo a capacidade de síntese 

do conteúdo, conforme descrito na Figura 7. 

 
Figura 7 - Habilidades Desenvolvidas com a Utilização do PBL 

 
                          Fonte: Dados da pesquisa  

   

Além de estar em consonância com os estudos de Ribeiro (2010), Sockalingam (2010) 

e Manaf, Ishak e Hussin (2011), a otimização do poder de síntese, que está relacionada com a 

comunicação, foi otimizada na resolução do problema, pois, ao longo das sete etapas, os demais 

membros de cada grupo auxiliavam o relator na elaboração dos relatórios. Além disso, a 

apresentação do relatório consolidado na etapa final também foi relevante para o 

desenvolvimento da habilidade de síntese de informações.  

 
Figura 8 – Atitudes Desenvolvidas com a Utilização do PBL 

 
                      Fonte: Dados da pesquisa 

 

 Em relação às atitudes, a participante M1 descreve que os aspectos de 
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colaboração/cooperação, que consiste em contribuir para os objetivos do grupo, foram 

desenvolvidos com a aplicação do PBL, estando, assim, de acordo com as pesquisas de Hansen 

(2006), Savery (2006), Martins, Espejo e Frezatti (2015) e Frezatti et al. (2016). Nessa 

perspectiva, Martins, Espejo e Frezatti (2015) elencam a importância de se verificar os estilos 

de aprendizagem dos alunos, como forma de possibilitar uma melhor adaptação dos alunos no 

ambiente de aprendizagem colaborativa. 

 
Figura 9 – Competências Desenvolvidas com a Utilização do PBL 

 
                 Fonte: Dados da pesquisa 

 

 Em síntese, observa-se que os principais conhecimentos desenvolvidos com a utilização 

do problema proposto por Benjamim Júnior (2011) foram nas áreas de Contabilidade Gerencial, 

Contabilidade Societária e Responsabilidade Social Corporativa. Em relação às habilidades, 

destacam-se a solução de problemas, análise crítica, estudo independente, trabalho 

autorregulado e comunicação. Por fim, no tocante às atitudes, a colaboração/cooperação foi 

descrita, na entrevista em grupo focal, como desenvolvida na utilização do método.  

 Diante disso, com base na percepção dos participantes da pesquisa, depreende-se que o 

método PBL apresenta uma potencialidade para desenvolver conhecimentos, habilidades e 

atitudes de forma integrada, otimizando, assim, o processo de ensino-aprendizagem, conforme 

evidenciado por Guedes, Andrade e Nicolini (2015). 

 

4.3 Postura do Docente na Aplicação do PBL 

 

A atividade que o professor desempenha durante a aplicação do PBL deve ser a de 

facilitador/tutor nas várias fases, não dando respostas prontas, mas apenas mediando os 

estudantes na busca de soluções (ALMEIDA; BATISTA, 2013; FREZATTI et al., 2016; 

GUEDES; ANDRADE; NICOLINI., 2015). Dessa forma, em relação à postura do docente no 

processo de ensino-aprendizagem, os participantes descrevem a importância do docente como 

mediador nas etapas do PBL, conforme demonstra a Figura 10. 

 
Figura 10 – Postura do Docente na Aplicação do PBL 

 
 Fonte: Dados da pesquisa 
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 De acordo com a percepção dos participantes, a postura adotada pelos mediadores foi 

de desafiador, realizando perguntas de envolvimento, de facilitador, ajudando os alunos a 

resolver problemas com a dinâmica interpessoal, assim como de diretor, tendo em vista os 

aspectos de reflexão, conforme evidencia Newman (2005). Diante disso, o papel do professor 

como mediador e incentivador na resolução dos problemas está de acordo com o estudo de 

Frezatti e Silva (2014), que afirmam que o método requer maior direcionamento, estímulo e 

cobrança do andamento dos trabalhos por parte do docente. 

 
Figura 11 – Postura do Docente na Aplicação do PBL 

 
   Fonte: Dados da pesquisa 

 

De forma complementar, os participantes M3 e M1 ressaltam a importância do tutor 

incentivar os discentes na realização das atividades propostas, estando, assim, em consonância 

com Frost (1996), que descreve que a principal função do tutor é instigar os estudantes a 

pesquisar e refletir a respeito do conhecimento que já possuem sobre o tema aplicado e a buscar 

novos objetivos nesta aprendizagem.  

Com base nos resultados encontrados, considera-se que um dos grandes desafios do PBL 

é fazer com que o professor se adeque ao novo papel no processo de ensino-aprendizagem, o 

qual espera que os educadores sejam orientadores, coaprendizes e facilitadores da construção 

do conhecimento, conforme evidenciam Almeida e Batista (2013) e Martins e Espejo (2015). 

 

5 Considerações Finais 

 

Considerando a importância do PBL como metodologia ativa de aprendizagem, o 

presente estudo teve como objetivo analisar a percepção dos mestrandos do Programa de Pós-

Graduação em Ciências Contábeis da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) 

sobre a aplicabilidade, as competências desenvolvidas e a postura docente no método Problem-

Based Learning (PBL) aplicado ao ensino de Contabilidade. 

O estudo foi realizado na UFRN, em que participaram da aplicação prática do PBL, no 

mês de novembro de 2016, oito discentes da disciplina de Metodologia do Ensino Superior, do 

Mestrado Acadêmico em Ciências Contábeis. A aplicação do método PBL foi mediada por dois 

alunos do Mestrado Acadêmico em Ciências Contábeis, sendo realizada com base no problema 

“Qual é o lucro? Quer que dê quanto?”, proposto por Benjamim Júnior (2011). 

Após a conclusão das etapas do PBL, foi realizada uma entrevista em grupo focal 

composta por três seções: (i) aplicação do PBL na Contabilidade; (ii) competências 

desenvolvidas com a utilização do método; e (iii) postura do docente na aplicação do PBL, em 

que os dados primários obtidos foram analisados através da técnica de análise de conteúdo, 

utilizando-se o Software ATLAS.ti 7® para o processo de codificação. 

Os resultados encontrados evidenciaram que, na perspectiva dos discentes, o método 

pode ser aplicável a diversas disciplinas do curso de Ciências Contábeis, proporcionando 
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benefícios como a aquisição de conhecimentos interdisciplinares, além de trazer a prática do 

mercado para o âmbito acadêmico. 

Em relação às competências desenvolvidas pelo método, observou-se que os principais 

conhecimentos desenvolvidos com a utilização do problema proposto foram nas áreas de 

Contabilidade Gerencial, Contabilidade Societária e Responsabilidade Social Corporativa. Em 

relação às habilidades, destacaram-se a solução de problemas, análise crítica, estudo 

independente, trabalho autorregulado e comunicação e, por fim, no tocante às atitudes, a 

colaboração/cooperação foi descrita, na entrevista em grupo focal, como desenvolvida na 

utilização do método.  

No tocante à postura do docente no processo de ensino-aprendizagem, os participantes 

descreveram a importância do docente como mediador nas etapas do PBL. De forma 

complementar, também se ressaltou a importância de o tutor incentivar os discentes na 

realização das atividades propostas.  

De forma geral, percebeu-se que, embora existam dificuldades e desafios a serem 

superados quando se trata da implementação do PBL, sobretudo pela resistência na superação 

da metodologia tradicional de ensino, o PBL é um método eficaz de aprendizagem, 

principalmente porque é centrado no aluno como sujeito ativo do processo, que busca o 

aprendizado de forma autônoma com base em problemas que refletem a vida profissional. 

 Como limitações do estudo, cita-se o curto espaço de tempo para a vivência prática dos 

mestrandos com o PBL, haja vista que o método foi implementado em um curto espaço de 

tempo, pois a disciplina já possuía um cronograma definido, em que outras abordagens também 

foram investigadas, como o Case-Based Learning, Project-Based Learning e a Aprendizagem 

Colaborativa. 

 Diante disso, sugere-se que novas pesquisas averiguem o PBL considerando um maior 

prazo para que os discentes tenham uma maior experiência com a solução de problemas, além 

do utilizado no presente estudo, bem como implementar o método considerando um grupo de 

controle, a fim de realizar um comparativo da percepção dos mestrandos acerca das 

competências desenvolvidas pelo PBL e pelo método tradicional de ensino. De forma 

complementar, também sugere-se identificar se há relação entre o estilo de aprendizagem de 

cada aluno e a aquisição de determinadas competências através da utilização do método PBL. 
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